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MELHORAMENTO DA POPULAçÃO CMS 33
ATRAVÉS DOS MÉTODOS DE SELEÇÃO ENTRE E

DEN1RO DE FAMíuAS DE IRMÃOS-GERMANOS E
DE FAMíuAS ENDOGÂMICAS SI

A população de milho CMS 33 foi introduzida no Bra-
sil em 1981, sendo originalmente denominada, no CIMMYT,
de Poo117, apresentando como principal característica a pre-
cocidade. Após um ciclo de seleção massal, em 1983/84 fo-
ram avaliadas 400 famílias SI' As famílias selecionadas fo-
ram recombinadas duas vezes, escolhendo-se 200 famílias
de irmãos germanos (FIG), que foram avaliadas em dois lo-
cais, no ano agrícola 1985/86. O Quadro 15 fornece os valo-
res médios obtidos, podendo-se verificar seu potencial quan-
do comparado com o híbrido intervarietal BR 301. A recom-
binação dos 20% das FlG foi efetuada no inverno de 1986,
obtendo-se 200 famílias endogâmicas SI, que foram avalia-
das em dois locais, no ano agrícola 1986/87. Avaliações vi-
suais foram realizadas em cada local, para empalhamento,
já que tem sido observada uma variabilidade muito grande
dentro da população para essa característica. Nos dois anos
agrícolas as famílias foram avaliadas em 2 látices simples 10
x 10, com espaçamento de 1 x 0,20 m, correspondendo a
uma densidade populacional de 50.000 plantas/ha. O Quadro
15 mostra os dados médios obtidos, podendo-se verificar que
as produtividades do ano agrícola 1986/87 foram mais baixas,
em decorrência do próprio material testado (S}). Em julho
de 1987, os 20% das famílias SI superiores foram recombina-
dos, obtendo-se, ao mesmo tempo, 100 FlG, que estão sen-
do avaliadas em 1987/88. 'Iem-se observado que essa popula-
ção apresenta uma variabilidade muito grande para todos os

QUADRO 15. \IBloresm~diosde 200 fam1liu de írmãcs-germanos
(198S!86) e 200fam11iaaendogAnicaaSI (1986187),ava-
liadasem 2láticeasimples10x 10(LI e L2),reapeàiva-
mente,em Sete Lagoas,MO, e GoiAnia,GO, com am-
plitudedevariaçãoda. pn>genieae coeficientede varia-
ção experimentalballClldOlna aná1iaeconjunta e refe-
rentes 11 população CMS 33. Ano agrlcola 1985/86e
1986,187.CNPMS.Sete Ulgou, MO.

M~ Amplitudede Progeniea
Material Ano (q/ba) variaçio adecionadal CV(%)

(q/ba) (q/ba)

Uticel 1985/86 4.711 3.188a S.908 S.609 M,8
Progeniea 1986M7 3.70S L722a S.I71 3.989 23,0
BR30l 1985/86 S.262 3.871a 6.905
1eatem.. 1986M7 9.678 7.195a 12000

Lâtiee2 1985/86 4.821 3.668a 6.4S0 S.91l 20,0
Progênies 1986M7 2S37 1.239a 3.7S3 2744 30,0
BR30l 1985/86 s.siz 4.170a 6.859
'!Catem. 1986M7 6.398 4.722a 11.374

caracteres, possui um bom potencial produtivo, porte baixo,
grãos duros e alaranjados, enfatízando-se, no momento, sele-
ção de espigas bem empalhadas. Em termos de precocida-
de, as plantas têm mostrado 50% de florescimento masculi-
no com 50 dias, diminuindo-se esse valor quando localizadas
em regiões mais quentes. Assim sendo, essa população abre
perspectivas quanto ao escape a veranicos e adaptação a re-
giões mais secas, bem como aos cultivos em sequêncía, -
ManoeI X. Santos, Ricardo Magnavaca, EIto E.G. Gama,
Sidney N Parentoni, Mauricio A Lopes.

MELHORAMENTO DA POPULAçÃO CMS 35 1ifRA-
VÉs DOS MÉTODOS DE SELEÇÃO ENTRE E DEN-
TRO DE FAMíuAS DE IRMÃOS-GERMANOS E DE

FAMíuAS ENDOGÂMICAS SI

A população de milho CMS 35 foi introduzida no Bra-
sil em 1981, sendo chamada, no CIMMYT, de Pool 18. É
considerada de ciclo precoce, atingindo 50% de florescimen-
to masculino com uma média de 50 dias, tornando-se mais
precoce quando cultivada em regiões de clima quente. Já fo-
ram realizados um ciclo de seleção massal e um ciclo de sele-
ção entre e dentro de famílias endogâmicas SI (1982/83).
As SI selecionadas passaram por duas recombínações, sen-
do obtidas 200 famílias de írmãos-germanos (FIG), que fo-
ram avaliadas em dois látices simples 10 x 10 no ano agrícola
1985/86, em 2 locais: Sete Lagoas, MG, e Londrina, PR Os
valores médios obtidos podem ser vistos no Quadro 16, on-
de são mostrados a amplitude de variação das progênies e
testemunha, médias dos 20% das progênies selecionadas e
coeficientes de variação dos experimentos. Comparando-se

QUADRO 16. Valoresmédiosde 200fam11iaade írmãoe-gennanosava-
liadas em 1985/86,em Sete Lagoas, MO e Londrina,
PR (2 Iáticcasimples10x 10),e para as 144fam1liuen-
dogAmicaastavaliadas em 1986M7, em Sete Lagoas,
MO, Londrina,PR e GoiAnia,00 (lâtíce simples12x

, 12),comamplitudedevariaçãodasprogêniese testemu-
nha, médiadas progêniesaelecionadase coeficientesde
variaçãoexperimentalbaaeadOllna análiaeconjuntae re-
ferentes 11 populaçãoCMS35.AnOllagrfcolaa1985/86e
1986187.CNPMS.Sete Lagoas,MO.

M~ Amplitudede Progênies
Material Ano (q/ba) variaçio lICiecionadaaCV(%)

(kgIha) (q/ba)

Utice 1
J>rogeniea 1985/86 S.Z70 1.605 8 7.137 6.606 16,2
'htem. (BR 301)1985/86S.80S 3.9228 7.377
Utice2
J>rogeniea 1985/86 S.924 2400 a 8..101 7.529 15,3
'htem. (BR 301)1985/867.137 S.894 a 9.656
Utice 12x 12
J>rogeniea 1986,1872898 1.5098 6.035 4.210 15,3
'htem. (BR 301)1986,1878..2664.605a 10.134



a média das progênies com o híbrido intervarietal BR 301
(testemunha), percebe-se o potencial dessa população para
continuidadedo programa de melhoramento. A recombína-
ção das farnflias selecionadas foi feita no inverno de 1986,
obtendo-se 144 famflias endogâmícas SI que exibiam bom
empalhamento e boa altura de planta. Em 1986/87,essas fa-
IIlfllilsforam testadas em 3 locais, Sete Lagoas, MG, Londri-
na,PR, e Goíãnía, GO, utilizando um Iátice simples 12 x 12
e tendo o BR 301 como testemunha. Efetuou-se, em todos
os locais, uma avaliação visual para empalhamento e aspec-
to geral das famflias. O Quadro 16 mostra os valores médios
obtidos,enquanto que no Quadro 17 podem ser observadas
asestimativas de ~arâmetros g,enéticosobtidas para as famí-
liasSI ( a2p = s A + 1/4 fD), considerando seus limites
superior e inferior. Podem-se notar os elevados valores en-
contrados para todos os parãmetros estimados, deixando
transparecer a variabilidade genética existente na população
e os progressos que poderão ser conseguidos com os subse-
quentes ciclos de seleção. Além da sua precocidade, essa po-
pulação apresenta uma altura de planta abaixo de 1,70 m,
possui grãos dentados e predominantemente amarelos, po-
dendo constituir mais uma opção para escapar aos veranícos
no cerrado ou ao déficit hídríco no período de florescímen-
to, em regiões onde a distnbuição das chuvas é irregular e
concentrada em poucos meses do ano. Por outro lado, essa
precocidade poderá ser aproveitada em áreas plantadas com
pivot central (2,5 a 3 cultivos anuais) ou para obtenção da
"safrinha",após o cultivo da soja ou feijão, onde o período
chuvoso é mais prolongado. - ManoeI X Santos, Ricardo
Magnavaca, EIto E.G. Gama, Mauricio A Lopes, Sidney N.
Parentoni

QUADRO 17. Estimativas da variAncia genética aditiva ( ó2A1 do
ooeficiente de herdabilidade ao nfvel de médias (h X),
do progrc:!IIOgenético esperado <L'!G), diferencial de IIC-

IeçAo(da) e valor médio estimado da população melho-
rada nos limites superior e inferior, eonsíderando a anã-
Iise oonjunta (Sete Lagoas, MG, Londrina, PR e Goíã-
Dia, GO) do caráter peso de espigas para as 144 SI da
população CMS 35. Ano agrícola 1986/87. CNPMS, Se-
te Lagoas, MG.

média da
6G da população

melhorada
(lI'pbnta) <NJ>Iantl) (lt'pI.)

33,2 42,6 127,4
26,5 42,6 120,7

FORMAÇÃO DO SINTÉTICO ELITE

Em maio de 1987 foi dado inicio à formação de um
sintéticoelite, tendo por objetivo atender às necessidades fu-
turasde pequenos e médios agricultores e produtores de se-
mentes. Foram escolhidas 10 linhagens elites do programa
de milhos híbridos do CNPMS, oriundas de quatro díferen-
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tes populações, havendo predominância de linhagens adapta-
das às condições de cerrado e que jã estavam entre 5 e 7
gerações de endogamia. Essas linhagens foram anteriormen-
te avaliadas tanto em ensaios de progênies endogãmícas quan-
to em ensaios para determinar sua capacidade de combina-
ção. O plantio foi realizado no espaçamento de 1 x 0,20 m,
com uma planta/cova, e o comprimento da fileira foi de 4m,
sendo que dentro de cada fileira (10) havia duas sementes
de cada uma das linhagens. Os cruzamentos foram feitos
manualmente dentro de cada uma das fileiras, de modo que
uma planta participava apenas uma vez, como macho ou co-
mo fêmea. A colheita foi efetuada em setembro de 1987,sen-
do retirados 50 grãos de cada espiga, que foram misturados
para o plantio do primeiro campo de recombinação, em no-
vembro de 1987. - ManoeI XSantos, Ricardo Magnavaca,
Cleso A P. Pacheco, EIto E.G. Gama, Sidney N. Parentoni

AVALIAÇÃO DE POPUlAÇÕES DE MILHO PRECOCE

Recentemente tem havido grande interesse por cultiva-
res de milho precoces, em decorrência do aumento de ãre-
as irrigadas com pívô central e pela possibilidade de realizar
o plantio de duas culturas, em regiões que possuem um pe-
ríodo chuvoso mais prolongado (safrínhas), Apresentam ain-
da a vantagem de escapar dos veranicos nos cerrados ou
do déficit de água no período de florescimento, tal como é
frequente ocorrer em determinadas regiões do Nordeste do
Brasil Em 1981, o CNPMS introduziu algumas populações
precoces do CIMMYT, para conhecer o seu potencial produ-
tivo e adaptativo e iniciar os trabalhos de melhoramento com
aquelas mais promissoras. Em 1985/86, foram avaliadas 6
populações precoces e 2 híbridos comerciais considerados
precoces. Os ensaios foram instalados em Sete Lagoas, MG,
Londrina, PR, e Goiânia, GO, no delineamento em blocos
ao acaso e com 3 repetições por local O Quadro 18 mostra
a média dos tratamentos obtida em cada um dos locais e
no conjunto de localidades, juntamente com os coeficientes
de variação experimental, considerando o caráter peso de

QUADRO 18. Produtividade mMia dos tIatamentos (kgIha) para peso
de espigas oonaiderando cada um dos Iocaia e m~
das IocaIidades,juntamente oom ai ooeficientca de varia-
ção experimental Ano agrfoola 1985/86. CNPMS, Sete
Lagoas, MG.

Populações S. Lagoas GoiAnia LDndrina M~l
CMS 33 5.070 6.553 4.023 5.215 c
CMS35 7.343 7.006 5.501 6.643 abc
CMS '57 5.878 7.449 5.108 6.145 bc'
CMS46 5.918 7.510 4.854 6.094 bc
CMS47 4.400 5.184 4.064 4.550 c
CMS 350 5.745 7.491 5.716 6.317 abc

C 501 8.197 10.718 5.996 8.304 ab
C 601 8.295 10.622 6.839 8.586 a

XGcral 6.356 7.frJ:7 5.263 6.842
~) 14,7 13,1 10,4 13,3

ts~ ncia a 1% pelo teste dê 1hckcy.


